
"S i alguém corar de 
mim e das minhas pa-
lavras, também o filho 
do Homem corará dele, 
quando vier em sua glo-
ria e na de seuPaico in 
os santos anjos. 

Jesus 

" A coragem da opinião 
sempre foi apreciada en-
tro os homens, por haver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quem não teme confes-
sar idéas, <)ue não são 
confessadas por toda a 
gente". K a r d e c 
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A B R Ó L H Q S D A S O R T E 

(Ao Dlocesto de Paula e D. Maria, casal 
cujo coração sempre afeito ao bem, * um 
Incomparável albergue do amôr e da 
bondade)-

Como eu sofria!... fui a sua casa, 
Bati á sua poria e—que bondade! 
Corno a galinha que sob a sua asa 
Livra seu filho de âtra tempestade, 

Vendo soprar-me o vento do rancor, 
Também, me ergueu su'asa com carinho 
E disse-me com voz de puro amôr: 
—Entra, vem descansar-te no meu ninho! 

Deixa que chova um pouco em lua estrada 
Que me parâce dura e pedregosa .' 
Em minha casa não te falta nada ! 
Deixa passar a quadra tormentosa ! 

E como a flôr bondosa que, á manhã, 
Abre seu ginecêu, sua corola 
E cede, á abelha, bôa como irmã, 
0 seu mel que a alimenta e que a consola, 

Igual á aragem que á tardinha desce 
E á Horinha que o sol ferira tonto, 
Traz o seu bafo amigo gite arrefece, 
Que i para ela igual a um oleo santo, 

Meus sofrimentos todos minorara-
Aos seus filhinhos dividira o pão, 
De sua fonte deu-me agua tão clara 
Para banhar-me o negro coração! 

Passou-se o temporal; me, levantei 
E disse: ê tempoI vou partir agôra! 
E a esta casa amiga eu chamarei 
Lenço que enchuya o pranto de quem chora ! 

E de vocês, então me despedi! 
Ha tempo e eu inda choro de saudade!... 
E o bem que de su'álma recebi, 
Deus o espreitava lá da Eternidade!... 

JERÔNIMO RODRIGUES PINTO 
Franco , 1 d e J u l h o cie 1933. 

E M P R e P A R O ) 

ms: 

1 

o que justifica mais uma vez Atualmente seria o mesmo ra o voaso .pensamento em 
o rifão—cada cabeça, cada si houvesse uma Consulta á 40 milhões e vos convence-
sentença. Nação sobre qualquer princi- reis do que acabamos de dizer. 

Antes de tudo é preciso pio ou crédo, porque todas Repitamos mais uma vez, o 
que o digno sacerdote se as precauções seriam tomadas, que não nos cansamos de di-
convença que é falsa a base para que o governo íôsse zer, por exprimir exatamente 

^ em que arquiteta o seu ra- vitorioso qualquer que fôsse a coisa como ela é, repilamos 
1>> ciocinlo no artigo em questão, a idéia. pois a frase do exmo. chefe 

Sabemos perfeitamente, que O grande tribuno Silveira do Governo Provisorio sobre 
uma das coisas mais difíceis Martins, ainda é lembrado o catolicismo no Brasil cons-
neste inundo é convencer com calôr, sinão pelo seu par- tar de "uma élite cética e ele-
quem não quer absolutamente lainentarismo mas pela sua gante". 
ser convencido, porque o maior retumbante frase: Dizei-me agora, com since-
cégo é aquele que nâo quer vêr. o podeu E' o PODER! ridade de homem franco e 

S. revma. fala de maioria , , leal, meu caro patrício dr. Vi-
católica e de uma minoria . ' J°r iugal , dignamente acaba l o r ( l e Almeida. 

de realizar um plebiscito, o E> c o m c s s a m i n o r i a i a i t l d a 
que para nós é uma utopia. u e b e m v e s t i d a q u e q u c r e Í ! , 
Mas, Portugal se tem mos- i m p ô r a u m a „ , a j o r i a m a , 
rado ultimamente á altura da v e s t i d a e m g n m d e p a r t e i m a s 

Verdade republicana. Algum t ã o h o n r a d a q u a m o a q u e 

m p ^ u i m n k « . . . ^ „M"«- d e J ó t q u e m e , ° l l v l s \ J e u , a mais o seja, o áto religioso 
dra (suya) y algunos buques c a r t a d . ° general José Y ,>«" ! e do casamento católico? 

j S brasilenos..." Era o contrario ® rreitas, inserida na I atua Q u e r erieis por acaso que 
« porque a citada republica não ' ^ . u g u e s a r o s 

membros de cada religião 
m tinha esquadra e nós a ti- E s t a " , o s m a ] i 0 a , n d a ' existente neste país adotassem 

" " ' " u , n P a l s o n d f , . a Educação 0 c a s a m e n t 0 d o s e u c u U o e 
Cívica e republicana é 

! 
contraria. Faz-nos lembrar o 
que lêramos num episodio em 
republica outra e amiga nos-
sa, quando se referia a um 
certo encontro naval onde se 
lia—combate de... "La esqua-

COO LIVRO "CHAMAS OA SAUDADE", 

'sZÍ ä ; 

PALESTRA DO ALMTE. THOMPSON 

nhatnos. 
ÍÉJ Eis aí o erro do eminente 

padre. O que dá-se i exata-
^ mente o contrário. Ha uma 

minoria católica que é toda 
pela Igreja romana e contrária 
ao divorcio e aos princípios 

f liberais e outra que ê a maio-
ria e que quer o ensino lei-
go, o divorcio e tudo quanto 
concorda com os príncipios 
republicanos. 

tí Já nós do alto de unia tri-
bum aqui no Rio afirmámos 

I —que o Brasil não é católi-
co. Esta é a verdade. Quei-
ram ou não queiram. 

Cristão sim, ele o é ; cató-
lico, não! 

Que vontade teríamos nós 
de provar isto por um plebis-
cito, já que de estatísticas nin-
guém quer saber, quando, di-
gamos de passagem, num país 
e num país novo, a Estatísti-
ca é o jogo de massas e es-
tá para a alta Administração 

e republicana é um 
mito e teve uma descaída de 
quatro décadas em idéias li-
berais—de vermos serem rea-
lizadas na prática essas belas 
frases com que a oratoria po-
pular, arma ao efeito, como 
por exemplo:—a soberania do 
povo! 

Lembra-nos então de Guer-
ra Junqueiro, quando dizia: 
Sim, o povo é soberano, co-
mo Jesus para beber o fel, 

todos fossem registra-lo no 
civil? Aposto que não, pois 
só o quereis para a vossa 
Igreja. 

Nâo ficaria uma mixórdia 
religiosa para que a Lei Civil 
acobertasse? 

Meu caro reverendo: 
Vimos perfeitamente a que 

quetieis chegar; agora quem 
vos ''fintou" fomos nós, 

No domínio do pensamen-
to ético os homens sSo os 

para morrer na cruz; para pa- m o 8 m o s d o , e m p o d e sócra-
gar imposto, para morrer na 
guerra! 

Ainda nâo podemos provar 
por "a i~ b" ao padre dr. 
Vitor de Almeida o que asse-
veramos. 

Antigamente, a partir de 
nossas maiores cidades não 
se via por entre o casario si-
não a Igreja Católica, simbo-
lizando a religião dos brasi-
leiros; mas, hoje, meu caro 

o que o jogo de guerra está reverendo, não ha aldeia al-
a Escola do Alto Co- K ' 1 ™ o n d c n S o encontreis 

Quem conhece esgrima, sa- não têm divorcio; outros ca-
be que ha um termo—fintar— 
que é para o jogo da espada divorcio. Isto é uma especíe 
o que é o "despistar" (guar- daquela outra divisão: brasi-
dadas as distancias)—termo leiros que escrevem Brasil 
da moda e genuinamente— com " s " e brasileiros que es-
1930—para os negócios da crevent Brasil com V . 
atualidade politica. Si não estivessemos nutn 

para 
mando Militar. 

Infelizmente o plebiscito en-
ao lado ou em frente da igre-

« m ,u- a „ „ H „ m , „ r imcttznieiitc o pieoiscuo cn- i i n h a « , ó l i c a a Protestante e 
sam-se de outra e podem ter . . . . > d i f i c . . ! d a d e em cada rua uma tendinha 
H , v „ , ™ Mn , , . „ , . — pf,jS 5j pa , a eleiçfies nunci espirita é apontada, sem falar 

se chegou a expressar a von- d o i s r a c l l 1 a 9 u e existe em to-
tade popular,.: 

tes, Epicteto, Senéca e Marco 
Aurelio. E ' justamente porque 
o homem não pensa o que 
quer, mas o que pôde, que a 
educação deve se esforçar 
por esclarece-lo para mostrar-
lhe o caminho dessa felicida-
de intensa, que reside na sa-
tisfação de sua consciência 
esclarecida. 

Não ha possibilidade de fe-
licidade fóra do desenvolvi-
mento ético da personalidade 
humana. 

As religiões quiseram en-
contrar a fórmula de felicida-
de, como diz o dr. Dubois, 
mas desvirtuaram-na comple-
tamente olhando para o Céu 
e procurando a felicidade de 
iá, descuidaram-se da lelicida-

do e qualquer angulo do Bra-
Vem á nossa lembrança i m i l a m ) o o s cos-

, neste momento, a idéia de t l l m e f ' s .e nacionalizando, mfis d t d d i l T e r f a d e m o d o 

D . . • , , . , . m o o de "modernismo" "cu u m P t e b i s t i , ° « « »893 que « í ® ^ n d o a 9 u a r W ® d a d e fracassaram no seu emp.ee»-
Pois bem, o ilustre padre se tornou celebre porque fez P ™ P n a - . , , , . dimento. 

dr Vítor de Almeida, em J w n » . ' « t u r , 5 m o . " u d ' s ; com que a mocidade inexfx- " ' l u s t r e padre qui- M e u s c a i o s o u v i n l c s . 
rhas repassadas de santidade mo e - etc, não podíamos r i e n , e \ e r r a s s c { i t ó r a s c m t o r . ser vir até nós com bòa Q c a s a m e n | 0 i s c j a d i l o 
e de amôr á fanuha, no ' Jor- l o ™ r a sério isso. n o d o j d e a , r e p i l b U c a n o p e l o vontade nós lhe provaremos b e c t o r b e , . 0 , ; n j c u , , 
nal do Brasil de 22 de Mar- Mas... estamos num marc r e c e i o d o g o v e r n f ) d e então. «I«6 está em e n o a e n d o que , , u m , s o n d e s e a c ( ! l h ^ r n 
ço ultimo, faz uma finta aos rnagnum"|de idéias desconcha- q u e a n a ç â o ^ manifestasse a , " « l l ) n a d o s brasileiros é ( o d o s o s c r e d o s t o d o s o s 
que querem no Brasil se dei- vadas; o torto é direito, • di- f r a n c a i t l e n t e em favôr do lm- f 1 0 1 ' « . ,a « O » » 0 e m u m g n . â o T t 

xar g U i a r pela cabeça d o s o u - ra to é torto. p e r i o ; E a Historia ficou as- d a Poputeçíoido Brasil essa { , l i c a n a c ( J e v e v i v \ r s o t ; „ 
tros.acerca de umatésegoia- Ha partidos sem conta, s i m e s c r i t a _ ) qiie no R.o dc janetro, vai á i m p < , r i o

H
d a lci_ c t I 1 p k , l a U l í 

na sobre o divorcio, institum- clubts que nascem, alguns missa aos domingos . d o s o l d a Liberdade—é o ca-
rfo o casamento religioso (ca- morrendo como as rosas de L A M P A D À . S ~ ~ Ide, reverendo, a outras s a r n e t l | 0 r ( v j | 
touco, já se vé) para ser re- Malherbe, correntes setarias : — " — ~ J - '—*-• -
gistrado civilmente. de todos os lados, absurdos 

Não contente com o apoio por toda a parte, grupos em 
8 i d é j 3 luminosa, divide cada canto e opiniões de vá-
•»s brasileiros em dois cam- rios matizes, por consequência 
pos: gregos e troianos Uns não ha a estranhar que o 
casam-se de uma maneira e ilustre padre tenha uma idéia. 

De 0 a 60 WatW- l » Volt» 
ft*. 1SAOÜ 
De 15 a «0 Watta-aäO Volt» 
H». 2SM» 

«í ra 
Agencia F O R D 

.grcjas e centros oe outros Q t ) a | q i i e r o u i r o é 

crédos no proprio Rio e ha- d e adro, "poui épater lf 

i I L m T 6 bourgems", principalmente fei-
de 2 000.000 de habitantes t 0 J s a m d a w á | n u p c i a | 
mais de um m.lhão se reparte d c Mendelssohn! 
por outras crenças. 

Não vos iludais. Ponde ago- Almirante A- Tkompxm 



A NOVA ERA 

Movimento da receita e da despesa realiza-
das e empenhadas da Fundação Casa 

de Saúde "Allan Kardec" em 
Agosto de 1933 

R E C E I T A 

LIVROS 
Recebido de vendas 71.000 

A R M A Z É M 
Generos fornecidos para alimentação 

durante o mês 4:572.700 

C O N T A S C O R R E N T E S 
Recebido em dinheiro e creditado a diversos 

por serviços, fornecimentos, etc. 8:553.600 

C O N T R I B U I Ç Õ E S 
Recebidas de diversos 5:980.000 

IMPRESSOS 
Vendas a praso e a credito 714.900 

ASSINATURAS D"A N O V A E R A " 
Recebido de diversos 1:070.400 

DONATIVOS 
Recebidos em dinheiro e em generos 3:430.500 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Debitadas a diversos 239.800 

S U B V E N Ç Õ E S 
Recebida da Camara Municipal de Ituverava 500.000 

Deficit verificado neste mês 4.800 
Rs. • . • 25:137.700 

D E S P E S A 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 
Compras diversas, confórme faturas 789.000 

LIVROS 
Idem, idem 117.600 

A R M A Z É M 
Creditado a diversos por compras 6:377.600 

C É V A E CHIQUEIRO 
Dispendido com milho 207.000 

C O N T A S C O R R E N T E S 
Debitado a diversos por pagamentos, etc. 8:059.000 

D E S P E S A S OERAIS 
Creditado por ordenados ao pessoal da C. S. 

"Allan Kardec", dispendido com selos pos-
tais, luz eletrica e outras despesas pequenas 2:320.900 

C O N S E R V A Ç Ã O D E V E Í C U L O S 
Pago por concerto 10.000 

D E S P E S A S D E V I A G E N S 
Dispendido durante o mês 340.200 

V A R I A Ç Õ E S PATRIMONIAIS 
Dispendido neste mês, com construções 240.000 

O R D E N A D O S 
Creditado ao pessoal d"A Nova Era" 570.000 

D E S P E S A S D E T R A N S P O R T E S 
Dispendido com gasolina para o caminhão 847.100 

D U P L I C A T A S A PAO AR 
Pagas durante o mês 1:084 900 

D E S P E S A S D E E X P E D I E N T E D"A NOVA E R A " 
Idem com selos de expedição do jornal, força 

motriz, luz, etc. 160.300 

D E S P E S A S D E A L I M E N T A Ç Ã O 
Idem durante o mês com generos para alimenta-

ção dos asilados da Casa de Saúde 3:054.400 

LIMPEZA E D E S 1 N F E Ç Ã O 
Material consumido durante o mês 457.000 

COMISSÕES 
Pagas durante o mês, para recebimentos 367.700 

D E S P E S A S FUNERARIAS 
Creditado Casa Ohedini, por caixões fornecidos 135.000 

Rs 25:137.700 

Franca, 31 de Agosto de 1933 . 

Joaquim Lopes Bernardes 
Tesoureiro 

Consoante se depreende dos 
claros dizeres dos estatutos, 
submetidos á aprovação do 
Ministério Público, creou-se, 
com observancia das formali-
dades legais, nesta cidade, 
uma fundação, com dotação 
de imóveis perfeitamente au-
tenticados e livres, sob a de-
nominação de " C A S A D E 
S A Ú D E A L L A N K A R D E C " . 

A sua finalidade, expressi-
vamente altruistica, reside na 
prática de átos de caridade e 
de beneficiencia, já iniciados 
pelo antigo asilo Allan Kar-
dec, bem como no tratamento 
dos que não forem mental-
mente, sãos. 

Dar-se-lhe personalidade ju-
rídica a essa fundação, feita 
em iiióldes, que bem definem 
o sentir, altamente humani-
tário, dos que a crearam, é 
uma providencia, que denegar 
se não pôde. 

Tolerante, que sou. embóra 
educado na religião católico, 
em cujos dogmas e evangé-
licos preceitos, firmemente 
creio, como homem público 
só dever auscultar e seguir as 
linhas mestres, que a lei dis-
ciplina e rege. 

A caridade é a vida da al-
ma, no bem falar de um es-
pirito fervorosamente cristão. 

A lei severamente pune o 
baixo espiritismo e o exer-
cício ilegal da medicina. 

Manda, porém, a verdade, 
que se acentue a maneira es-
pontânea, com que o diretor 
do "Allan Kardec" atende os 
pedidos das autoridades po-

licial e judiciaria, na interna-
ção de vários dementes furio-
sos, recolhidos á cadeia pú-
blica desta cidade. 

Prescreve o art. 3 1 dos es-
tatutos, que o tratamento será 
feito, por médicos assistentes 
e, para ser admitido no qua-
dro dos assistentes, necessá-
rio se faz o estagio de dois 
anos ininterruptos. 

Equivale isso afirmar, que, 
embóra com tendencias mar-
cadamente espiritas, o corpo 
de clínicos responde, na par-
te rigorósamente técnica, pela 
aplicação de remedios e de 
outros recursos conducentes, 
para a cura dos enfermos. 

Devo, ainda, ponderar, que, 
nuns autos de interdição pro-
cessados, nesta comarca, alhu-
res, o dr. João Evangelista 
Rodrigues, um dos reais va-
lores da magistratura paulista, 
interpretando o § 2". do art. 
572 do Cod. do Proc. Civ. e 
Com. do Estado, determinou, 
que o interditando, na carên-
cia de especialistas para o 
exame psiquiatriaco nesta ci-
dade, fôsse internado, a titulo 
de observação, no manicomio 
do Estado. 

Agravei desse despacho, 
provando a existencia do asi-
lo "Allan Kardec", onde exis-
tiam internados, na ocasião, 
cerca de 100 insanos, sob a 
assistência de clínicos, que, 
nesse campo fértil de obser-
vação e de estudo das mn-
lesi i js mentais, estavam aptos 
para o exame mental do in-
terditando. 

O meu agravo foi unani-
memente provido, o que equi-
vale concluir-se, que, si a 
existencia dessa casa Confra-
viesse aos preceitos legais, 
pertinentes á especie, a sábia 
côrte da nossa mais alta jus-
tiça teria se manifestado. 

Efetivamente, não ha lei, ao 
que me parece, proibindo a 
fundação da casa de saúde, 
para o tratamento dos loucos, 
sendo até certo, que elas se 
multiplicam pelo Estado, em 
fóra. 

A verificação da sua noci-
vidade, ou da impossibilidade 
da mantença da Casa de Saú-
de Allan Kardec seriam os 
motivos pela desaprovação 
dos estatutos, submetidos, ex-
vi-legis, á minha deliberação. 

Não vislumbrei no dec. 
1.504 de 26 de agosto de 
1907, que regulamentou o 
hospício de alienados de Ju-
querí, dispositivo algum em 
divergencia ou em manifesta 
colisão, com os estatutos, su-
jeitos á minha apreciação. 

Ao contrario, o proprio 
Cod. Pen., no seu art. 392 
comina penas, aos que men-
digam, embóra inaptos para 
trabalhar, nos lugares onde 
existam hospícios. 

Ante, pois, as considera-
ções, que venho de aduzir, 
aprovo integralmente os esta-
tutos, na fôrma e para os 
efeitos de direito. 
Franca, 6 de Setembro de 1933. 

O Promotor Público 

A. Pinheiro de Lacerda 

De S. José do Rio Pardo, recebemos a caria abaixo 

Josf Engrácio, 
Conladôr 

AO CHIC FRANCANO 
A L F A I A T A R I A 

Grande sortimento de eoslhiittm peru todos os preços 

R u a Dr. J o r g e Tibiriçá, 1 3 2 0 — F r a n c a 

Snr. Diretor d " A Nova Era" 
Franca 

Paz em Jesus. 

Como adeto do Espiritismo, 
esta doutrina sublime que dia 
para dia mais me insufla o con-
solo e a alegria de viver c co-
mo membro diretor que fui do 
C. E. "São Paulo" desta cida-
de, não posso conter o desejo 
de algo dizer sobre as razões 
que levaram os seus diretores 
a suspender ali os trabalhos; e 
ao mesmo tempo, aproveito o 
ensejo para apresentar um fra-
co esboço sobre o Espiritismo 
nesta cidade. 

Dadas as dificuldades com 
que vínhamos lutando para ter 
em dia os compromissos do 
centro, como seja, aluguel, luz, 
etc., foi deliberado fecha-lo 
temporariamente e aceitar o 
convite para fusão com o C . 
E. "Amôr e Caridade", tam-
bém desta cidade, e que é ins-
talado em prédio proprio e 
que se achava quasi abando-
nado. Assim passamos a traba-
lhar em conjunto intercalando 
as nossas sessões teóricas ás 
praticas que ali se realizavam 
e únicas que eram aceitas. Pas-
samos assim, no intuito de 
Evangelizar aqueles irmãos, cha-
mando-os a atenção sobre a 
necessidade da união entre a 
família espirita, e do estudo pa-
ra a verdadeira compreensão 
e pratica do Espiritismo; po-
rem, dentro cm pouco, vimo-
nos impossibilitados de conu-
nuar; porque a sua presidente, 
que ha 14 anos vem dirigindo 
aquele centro, è extremamente 
presunçosa c autoritaria; muito 
embora, não possua, cm abso-
luto, qualquer dos requisitos 

exigidos para o desempenho de 
tal cargo, de tão grande res-
ponsabilidade como nós sabe-
mos. 

Ali adotam-se ainda os bati-
sados, casamentos, arranjos de 
vida e o ambiente está com-
pletamente avassalado pelas en-
tidades tidas como superiores, 
porque ornam-se com nomes 
veneráveis, mas dizem, por in-
termédio dos médiuns, os maio-
res absurdos a titulo de con-
selhos, os quais terminam com 
o "indispensável" «Assim seja» 
g;ial da assistência que também 
tem por hábito acompanhar 
todas as preces em voz alta. 

Disse em um destes dias um 
espirito guia que: no sofrimen-
to devemos baixar a cabeça 
porque Deus também sofreu 

Dr. José Carvalho Rosa 
8 

Diocesio de Paula 
ADVOGADOS 

Telefone, 1-6-2 FRANCA 

£ 
D R . 

Mlriio Maciel 
Medico fel» Ficoldâò* de M»-

dicni do Rio d* Janeiro 

Clinica mcdico-cirur-

f gica de urgência 
Partos, Coração, Pui- Ué 

! inCes, Moléstias das j j 
crianças e se- 1 1 

nhoras 
Ru» R«d«nçfto, 5 0 

I aelemiriio — S. P A U L O ! ! 

w z z m m -M 

por seus filhos e foi pregado 
na cruz. Consta que existem 
médiuns que vendem litro de 
agua fluida até a 1 0 $ ; existem 
muitos espiritas que tomaram 
parte ativa nas depredações ha-
vidas aqui na ocasião da revo-
lução e interpelado por um 
irmão, um deles disse que pre-
cisava ganhar dinheiro. Vemos 
assim quão prejudiciais são es-
ses elementos í propagação do 
Espiritismo; pois são esses que 
oferecem armas e razões de 
sobejo aos nossos adversarios. 
Que seria si não tivéssemos na 
vanguarda uns heróis, como 
Dr. Sousa, Figner, d'Aragona, 
c tantos outros?; de vez em 
quando aportam-se aqui confe-
rencistas como Onofre, Ama-
deu e outros e que debalde se 
esforçam para chamar ao cum-
primento do dever como espi-
ritas que dizem ser, estes ir-
mãos de S. J . do Rio Pardo; 
ao partirem porem, continua a 
má prática. Certo dia recebi 
um folheto onde citava as prá-
ticas dos que são e dos que 
não são espiritas; e, ao termi-
nar a sua leitura, no Centro 
"Amôr e Caridade", (a assis-
tência era regular) a sala estava 
deserta e houve irmãos que 
me agradeceram com pecha de 
estúpido e de louco o autor 
do referido folheto. 

Rogo a Deus para que a luz 
da verdade se faça entre estes 
irmãos e termino solicitando 
um conselho amigo sobre qual 
deve ser a atitude minha e de 
mais alguns poucos confrades 
desta cidade, cm face do ex-
posto e os meios com os quais 
algo se pudesse fazer afim de 
sanear o ambiente e encarai-



Demédios 
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A NOVA ERA « ». seu» 

- ÔK! <tòíô r ' rt 
[Mesmo ora d ^ í u b La'r&î 

Tomar as — Pastilha-, Wantuil 
Tomjr as — Coiros do Boticário 
Usar — Pilulàs Fedegoso Mineiro 
Tomai o «calcificam* — Neocii 
Usar o remédio — Fito Suhna 
Tomar o remedi© — Gramisijúpt 
Tomar pastittias dc - Eroíèthf 
Usar o — Mtiâit de Mamão 
Usar o — Elixir de CatQueja 
Usar lavagens tfuco Ti/i 
Usar o (ortiíioèntç — He.rr.i0tt 
Usar o tônico çatdiaco - Xeneril 
Usar o remedio — Orchi-ópo 
Usar o espccifico— Anophòl 
Usar ~ Pílulas Melão S. Caetano 
Usar as piluias da — Urmn 
Pingar o — Çollyrio Pr Freitas 
Usar as Dtigeax WamuH 
Tomar uma dose de — Zevotân 
Usar o reconstituinte — lodêno 
Usar o raediçaiuemo - P*tiAtgil 
Tomar um vidto de Atem* «5/ 
Untar pomada de — Arcetin 
Tomar — Soliito PcptO-StMttko 
Usar as pílulas — Tuil 
Usar as pílulas — Mcdióne 
Usai o remedia — Hetedyl 
Tomar ò medicamento — Fotgúót 
Tomar "" ArUçrint 
Usar comprimidos — Lunuuta 

_ 
Anas, arrotos e acidez 
Cólicas das regras e intestinais . • 
Congestões do íigado e baço. . . 
Dentição, doenças do creicimepto 
Diabetes, assucai na urina . . . 
Diarrheas e dysentcrías , . » , 
Dõres de cabeça, nevralgias . « 
Dyspepsias, má digestão . . . 
Falta de appetite . . . . 
Flores brancas, corrimentos » 
Fraqucãas, anemias, chloroses . 
Fraquexa do coração, insomnia . 
Fraqueza sexual . . . . 
Impaludismo, malaria, sezões 
Inflammação do íigado . « 
InHantmaçôes dos rir.s e bexiga . 
inílanur.ações dos olhos • 
li regularidades das regras . 
Lombrigas, vermes em geral . 
Lymphatismo. rachitismo 
Manifestações Syphilitica: . < 
Opiláçâo. vermmóses . , 
Perebas, feridinhas, eczemas . 
Perturbações digestivas . . . 
Prisão de ventre e seus males . 
Syphilis dos adultos , 
Syphilis das crianças . . . . 
Tosses e bronchites . . . . 
Vermes in testin ç̂» « 
Ántiecpticu. patá Sènhòras « 

Calçados para to-
do o gosto e 
estilo, qualquer 
quantidade 

MAÎS violenta das 
dores de dentes é rapidamente aüiviada 
com uma dose de CAFlASPIRINA, o 
famoso remedio contra todas as dores, 
enxaqueca, incommodes de senhoras, 
etc. Por isso nunca deve faltar em casa 
um tubo da providencial 

Peça catalogo á 

S A P A T A R I A 

" W L A R " 
Uur Trlslito de Castro, 41 

Uberaba — Minas 

C A F I A S P I R I N A 

Dr. T. Novelino 
Módico pela Eacutdaü« ilo Me-

dicina «lo Rio du Janeiro 

M n n i c o 
Clinica medica em geral, cirurgia t partos 

ESPECIALIDADES : MOLÉSTIAS 0 0 CO-
RA Ç i O K DE SKS110UA8. PELO 
MÉTODO MODERNO {VACCINOTE-
RAPÍA 1'EI.VICA) •> •:• •*,-

F R A N C A 
Praça H. Senhora to Conceição, 469 - Fone. 131 

CLINICA GERAL—CIRU liGÍA - i'ARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SI Kl LI R 
Consullorio: Praça H. S. da Conceição, 750 

jf (Pegíulo no Instituto Biotertpira) F r a n c a . 

A NOVA ERA I M P R E S S O S E M G E R A L 
D E S E J A N D O V. S. ver o seu ramo dc negocio etn grande movimento, é mandar fazer seus impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial 

M O N T A D A C O M MÁQUINAS A P E R F E I Ç O A D A S E G R A N D E V A R I E D A D E D E ÓTIMO M A T E R I A L 

RUA C A M P O S SALES, 929 
: U 

Caixa P o s t a l , 6 5 - : - FRANCA 

R E F O R M A D O R 
PabUcufiv quinzenal--Redação t AdnUnhtrafác 

Avon ida Fasaoa, » - S o b . - RIO DB J A NEI St 0 

A l>i'>a « h3 leitura educa o cr,pirito, desvíamlo-o dnn 
mâu* |)oiidàrfts. O "Reformador?, ér$úo Ai Federação Kcfiiritá 
Brasileira, Àropaga a moral cristã, 

Tomai uiiiii assinatura. Tereis proveitosa leitura c au-
xiliareis uma obra de edttoaçâo moral. 

Inforaiaçfte» coro o Agente aotoriiado 

J O S E * M A R Q U E S G A R C I A 
á Rua fieneral Carneiro, 1300 — PHANCA 

Medico 
Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

T ER NAS 1113 SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e Residencla: 

Roa Major Claudiano «. 348 

Telefone, 1-5-5 

FRANCA 

ACESSORIOS EM GERAL PARA AUTOS - GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAÍ MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo pura qualquer instalação elétrica. En-

carrega-se de toilo e qualquer serrtço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecaiilc» a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de onda« 
cortas l* larga», para iodos o» pre^o*. Os aparelhos s í o 
vendidos com todas as garantia», oferecendo o serviço 
gratuito, rwto hábil tcímfcg mecânico JOSÉ P IRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo etn nosso itieio. 

G A R A G E 
Esta bem montada «arage o oficina raecaniea dispõe dc 

pessoal hsbilissimo para tixlo « iiualquer seniço 
do ramo, eom esiiecialidado «n reformas completas 
de nutomoveis. Pintoras a Deeo- — -•- ••• .•• 

S L - J S : fl0TEL AURORA 
Tratamento familiar—Diária dè 12S a 15$ 

I, Inlio Lopes | 
MEDICO 

Especialista em mo- 1 
lestlas de senho-
ras e criança» e 1 
clinica em geral ' 

Praça B. Ptdro li, Ul 

TELEFONE, 1 - M 

S. Paulo - FRANCA 

Angelo Presotto 
P r a ç a N . S . d a C o n c e i ç ã o , 6 9 4 

F R A N C A 

DEI>OSITO DE MA DEI HAß 

F B U N A N D O B E t j H E U UI 
Executam-se oMinquer «Sf^íjoi He varpintsrin e ferraria 

rUmairée qualquer es|»erfe de Veírail» 

Especialista em carrooeria de caminhões « jardineiraf 

KRANCA—Rus áa Mitericortía. 956 C. P í l t a l , « - S . Paulo 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

P A R M A C I A 
A N TO N I O 

S I L V A 
P I N H O 

RÜA MAJOR CLAUDIANO, 981 
TELEFONE, 168 - FRANCA - CAIXA, 64 

A c o n f i a n ç a n o s m e d i c a m e n t o s é m e i o 
c a m i n h o a n d a d o p a r a a c u r a 

O B T Ê M - S E B O N S R E S U L T A D O S N O S 
R E M E D I O S Q U A N D O S Ã O 

V E N D I D O S P E L A 

F A R M A C I A S I L V A 

apresentam pelo lado que a " M O Í S U B l f i " d o G e n e - gida por um grupo de senho-
podemoa compreender, isto j ^ j R a b t i l O ras da nossa sociedade, sob a 
é, por uma faceta mínima I presidencia de Mme. Porcina 

Quão grande és, ó Senhor! A Uberdade religiosa e um pro- Moreira Guimarães. 
E sabermos que um dia , e s , ° 1 , 0 G e n < r t t l R a b e l ° A menina Amélia, na ino-

brilharemos Contigo. Recife, 14 (União)—O Ge- c e n cia da sua tenra idade não 
E termos a consoladora n e r a i Manoel Rabelo coman- compreendeu o valor do pre-

I certeza de que um dia Con- Jante da Região Militar, rece- m ' ° c lu e a Cafiaspirina lhe deu, 
i b e u c s e g u j n ( e telegrama de pe'35 tnãos da fortuna. Por is-

Belérn : "Lendo jornal "Noite" s o " e smo a Casa Bayer acom 
do Rio, 28 de agosto, depa- panhou a importancia do pre-
rei topico serviço religioso m ' °> de uma linda boneca que 
nacional, noticia construção mereceu de Amélia maiores 
edifício nova Escola Militar. 

tigo aos confundiremos! 

Vera Lucia 

ORGULHO 
("0 defeito dos orgulho- Uma capéla faz parte conjun-

sos é nfio pensar no orgulho—") to construção. Protesto vee-
_ _ _ _ _ inente, dirijo v. ex. conhecer 

seu ponto de vista sobre se-

atenções e carinhos que os 
dois contos de réis. 

Por uma feliz coincidência, 
mais dois prêmios saíram a 
meninas do Dispensário, pos-

Tudo pelo custo durante o mês de Agosto e 
Setembro 

Tarnal—0 especifico da epilepsia e dos estados 
convulsivos em geral 

G o t a s - H e r ó i c a s — 0 mais energico e ino-
fensivo dos sedativos e anti-espasmodicos 

Ú N I C A D E P O S I T A R I A 

E N T R E G A A DOMICILIO 

nha-los para o evangelho, que ria um Fóco do Luz, e nós, 
é principalmente a parte mais a nossa alma, que é o nosso 
desconhecida da doutrina entre verdadeiro sêr, um raio des- s a o emanados 
a maioria deles. 

Fraternais saudares do ir-
mão em Jesus, 

Ernesto José de Freitas 
N O T A D A R E D A Ç Ã O : 

O confrade pede um conselho. 
A doutrina nada perde com a 

má orientação deste ou da-
quele centro. Quem tem a 
perder são os que dela abu-
sam para tirar proveito. A 

Dos sombrios pantanos se paração igreja Estado. Meu suidoras dos coupons nos. 
originara miríades de malefi- p r o t e s to só terá valor inter- 10.190 e 13.882, respectiva-

I cios á integridade fisica, con- , n e j j 0 brilhante paladino nos- mente, Elza Faria e Margarida 
sequentemente fatores da s a s conquistas liberais. — (a) Cardoni, cada uma das quais 

I destruição. Desenvolvem-se, Oscar Apocalipse, chefe Es- recebeu u'a máquina fotogra-
portanto, nesses traiçoeiros t a d o Maior 8a. Região Militar". fica A g f l -
paúis, perigos incalculáveis á 0 General Manoel Rabelo « S Estatutos da Casa 
harmoniosidade da natureza. r e s pondeu- J , «i ««Al i i f II " 

Figuradamente, podemos "Surpreendeu-me seu (ele- * J ^ ^ L Í h f l Ü I ^ 
comparar a eles a sociedade, grama, pois ignorava fato de- I O r a m c i p r O V a u O S 

Em conjunto, a sociedade nunciado, que conslitúe mais Confórme publicação inser-
> é um "arranha-céo" portento- uma aberração juntar outras ta em outro local desta folha, 

so, onde ha sensações triun- deturpadoras Revolução Ou- evidencía-se que os estatutos 
fais , ideais robustos, musi- tubro vem oferecendo cons- da fundação "Casa de Saúde 
cas estranhas e prazeres lu- ciência republicana Nação. Es- Allan Kardec", acabam de ser 
xuriantes. sa monstruosa tentativa en- aprovados pelo Exmo. Dr. 

Imperam sobre ela a su- clausurar pensamento moei- Antonio Pinheiro' de Lacerda, 
prema vaidade e a presunção, dade militar dentro sistema 

Grandes males então daí venerável mas caduco não 
sortirá, felizmente, nenhum e-
feito. Será antes contraprodu ao se Fóco, uma fração da Di- O orgulho, inherente , . , 

vindade. egoísmo, é o mais deprava- c e n t ? e P a ? conseguira con-
1 . • » t « íor ii*roc.iciiwAi r>rnr*rPccA ac. 

Compreenderíamos assim, dor deles, 
como uma ação que come- Existe este "cancro da hu-
temos a outrem, vem, por manidade" em todos os espi-

ilustrado promotor público 
desta comarca que, embóra 
católico, é tolerante e sabe, 
como homem público julgar 
sem paixão, porque apenas 

ter irresistível progresso es- segue os ditames de sua cons-
pirito humano". ciência jurídica, baseada nas 

O comandante da Região leis em vigôr do Brasil. 
uma razão natural se refle- r i to, toroes ineflDa/es' de as- « ' n e l u e o u ! r a s a P r e c i a - O despacho de S. Excia. 
tir em nós mesmos. similar as g r a X s i d a d e s * $ £ ? ! ? d e f f a , d 0 . * c u c o " 1 " e no caso fundo.,«, c o m o 

Si ferirmos um membro de S e n t e s ^ a l é n f do que é^ma- n l , e C , d o p 0 n ' ° d e V , s t a ' * "»> • ™ e r e c e b e , m s e r » » 
urna familia, as outras par- terial Do "Correio da Manhã" por lodos quantos exercem 
t..í piimnnnpntp« rlpssi fnmi- « ' a difícil missão de distribuir 
ra n B o T f r e r i a m tambem? « n ^ Z o T e ^ z t T N- R - Tivessemos no Brasil justiça entre os homens, por-

Pela mesma razão com res- l ^ ^ t ^ ^ d x J t a T T ° ° ^ ' 6 5 , 6 q U a n t o T ..,be l° e x e m p l ° 
eito ao mal ou ao bem aue ntelizes, se deixam le- p ; , 1 3 estaria em melhores con- que acaba de dar, com esse * nnitn nn mui nn an hpin min , — " " »• - pais cbiana em mci i iu i» <-<jn- que acaoa ae aar, com esse 

verdade por cia prégada vem os a nosso irmão, & S f f i fift ** Z ™ StoST* ^ * 
sas seduções revestidas de t e m benziam espadas e ca- A S. Excia., "A Nova Era" 
surprezas agradáveis. No en- „hões, para matança de ir- apresenta os seus agradeci-
tanto, quando esgotam as n , ã O S e contra os dirigentes mentos e os da diretoria da 
emoções exquisitas e f ica no da Nação, e hoje acatam ele- casa de saúde ora creada. 

n . . „ m „ . „ t „ f u n d o d a t a ' a d a <n«toriali- Vam esses mesmos dirigentes 
seu tempo. INao se turbe n o f a ^ m u eèn ão U a d f ; " c ! ° u t a ' « t f » « ™ 1 . * assistir congresso eucaristi-

o coraçãoPdo confrade. Con- X e o T T u r n a v o z S h o s a m a t u r a s degeneradas olham c 0 , e a i l d a m por aí cunhando 
tinúe na sua tarefa, pregando ^ ^ ^ ^ ! * » 

de Deus. E 
tudo, com o tempo. 

E' certo que temos o dever de 
prestar o nosso concurso 
para que todos a vejam em 
cima do alqueire. Mas tudo 
a seu tempo. Não se turbe 
o 

assim, vencera ^ C Omo nós, também mem-
bro de um mesmo Todo. 

O homem é, assim julgan-
do, um verdiideiro microcos-
mo ! 

e dando bons exemplos. O 
evangelho precisa ser espa-
lhado. 

Quanto aos irmãos que estão 
fóra da doutrina, terão eles 
tambetn o seu dia, como S. 
Paulo no caminho de Damas-
co. A luz da Verdade ainda 

_ sussurra 
pensamento: "Não te alegra 
pensar que todos são iguais? 
Que aquéla mendiga é igual 
a ti, que aquele sábio é co-

da 

a Ki, uuc nviuiJio ^uuiv o vv (1 
«no tú, que o justo é tanto 8 0 r e « e n e r a r ? 

vidas de arrependimentos. a j n ( j a a separação 
E nesses transes cruéis sem do Estado, 

uma "ancora" de redimissão, 
terão elas oportunidade para \ S O f t C < 1 0 6 1 * 1 0 1 1 

teu irmão como aquele que 
o mundo chama — bandido 

. , . . mas que não passa de crian-
nao pode ser implantada nos „ „ 
seus corações, porque não é E s ó 
tempo, o terreno ainda pre- m o a c o m o 

orgulho! 

O orgulho é o germe de-
vastador das sãs virtudes. 

O homem vence todaa 

Os antigos simbolizaram a 
Fortuna numa bela mulher de 
ollios vendados a distribuir 

Fesla da colonia israe-
Ula 

A colonia Israelita desta ci-
igreja J a J c festeja hoje e amanhã, o 

ano novo (Roch-Achono) da 
religião hebraica; e no dia 30, 
o da expiação (Yom-Kippur), 
que é considerado também, o 
dia da purificação da alma. 

A religião de Israíl conta os 
pelo antigo Testamento, 

cisa ser convenientemente 
preparado. Deixe-os, porque 
cada um segundo as suas 
obras. 

izQflte 

rupções, domina toda» as di- « P f » d e s u a cornucópia. . - e s t e a n Q ̂  Q d e 
então compreende- Kculdades; mas, ái daquele Ue vez em quando a l-ortuna c n n t a n do-sc da creação 
10 é mesquinho o contagiado por esse desmere- acerta e os seus bens vao ter as J ^ d(>_ 

cimento! terá um ferrete ino- ">íos que mais necessitam deles, 
minavel, que o trará em cons- F o 1 b c m « t c » C ' S I do ultimo 
tante desassossego espiritual, concurso da Cahaspinna da 

O orgulho é indubitável- C- 1sa l i j>' c r . concurso no qual 
mente a causa de tantas per- 5 l i r a í f n t r e outros, urn premio 

Nós somos Luz, mas para 
que gosemos dessa felicida-

Nos dias acima referidos, 
reunir-se-ão os membros da 
conceituada Colonia, na resi-
dência do sr. Jacob Brickmann, 

<iu>, um uicMiju . . . 
de de ser Luz, justo será ukiosidades que deprimem a de dois contos de réis. Efetua- P a r a o s «tos rel.giósos e oraçoes. 
que a mereçamos. Daí a nos- evolução moral. Sismicamen- do o sorteio, coube este pre- AllíOniO PfntlO 
sa primitiva ignorância, de- te, ele faz tremer a inconi- m i ° a portadora do coupon 

Os cientistas tanto traba- pois a crescente e relativa paravel construção de ensi- n°- 10 . 18 J , a menina Amélia, Já se acha entre nós, vindo 
llinram e estudaram a ma- compreensão e responsabili- namentos que nos legou o internada do Dispensário São do Rio de Janeiro, est: nosso 
teria em nuas modificações dade, e, mais tarde, o cum- incomparável Nazareno! J o s í > , instituição de caridade, caro conterrâneo e farmaceuti-
diversas, que chegaram á primento da alviçareira pro- Mocidade! empunhemos s i u a r ü a 2 4 M a i o c diri- co aqui residente. -
conclusão de uma só fonte messa do Cristo: ser um com o m ' „ h«m«»mn na invonoivoià ; r i ~ — ~ — " " — — 

e máquinas fotográficos 
só lonie messa uo o n a i o : ser um com c o m h e r o i s m o a s invencíveis _ . 

para toda a interminável se- o Pai, assim como Ele, o Cor- g r m a s , j a Moral e da humil- Fotografias, materiais 
rie de aspêtos por 
se nos apresenta. 

A inateria é uma essên-
cia, dizem eles. Ora, porque 
não penBar o mesmo com re-
lação ao espirito? 

Assim pensando, e fazen-
do uma comparação com cou-
sa conhecida, para que pos 

que ela deiro de Nazaré, já o era. 
Que alegria nos dá o vi-

ver ! Viver e progredir l 
Quão grande se nos apre-

senta a sabedoria Providen-
cia ! 

E è preciso pensar que 
mesmo essa Sabedoria que 
nos inebria e essa Bondade 

S ó na F O T O G R A F I A F R A N C A N A 

sâmos compreender, Deus se- que nos arrebata, só se nos 

dade, mãos dadas com o Es-
piritismo, religião confortado-

Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance de 
todos. Retratos desde 4S000 por meia dúzia. O tuna novi-
dade em Álbuns e grande sortimento de ricas carteiras para 
Normalistas. A ' noite, uma permanente Foto Elétrico, só ria 

Fotografia F r a n c a n a , d© J o s é Aguiar 
TELEFONE, 9 - Roa jorçe TiMriçí, 1229 — - FRANCA 

destrutíveis, que desvenda, 
neste século os "X izes " do 
Universo, e rompamos hos-
tilidades contra esse mons-
truoso mal. 

Agnelo Morato 


